
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 26 de Junho de 2026
Ano 32 - Edição 1813

Foto: Divulgação/PMPR

PÁG. 7

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá
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Nova Esperança: PM intercepta carga com eletrônicos, 
medicamentos e mais de 100 garrafas de vinho na PR-463
Abordagem a dois veículos na rodovia que liga Nova Esperança a Colorado resultou na apreensão de mercadorias avaliadas em grande 

volume, incluindo eletrônicos, vestuário, bebidas e medicamentos. Material foi encaminhado à Receita Federal de Maringá

Uma fiscalização reali-
zada pela Polícia Militar na 
manhã desta quarta-feira 
(24) resultou na apreensão 
de uma grande carga de 

mercadorias transportadas 
em dois veículos abordados 
na PR-463, entre Nova Es-
perança e Colorado. Entre 
os produtos encontrados 

estavam eletrônicos, per-
fumes, vestuário, bebidas 
e medicamentos, incluindo 
substâncias utilizadas para 
emagrecimento e reposição 

hormonal.
Segundo a corporação, 

os veículos seguiam com 
destino ao interior do Es-
tado de São Paulo. A ocor-

rência foi registrada como 
contrabando e descami-
nho, e toda a carga, junta-
mente com os automóveis, 
foi encaminhada à Receita 

Federal de Maringá para os 
procedimentos cabíveis.

Mercadorias apreendidas 
pela Polícia Militar durante 

abordagem na PR-463 incluíam 
eletrônicos, perfumes, bebidas, 

vestuário e medicamentos. A 
carga foi encaminhada à Receita 

Federal após fiscalização 
realizada em Nova Esperança

Cresol completa 31 anos 
e consolida modelo de 
expansão sustentável

Foto: Divulgação/Cresol

PÁG. 8

Casa das Tintas Floraí é 
inaugurada em Nova Esperança

Foi inaugurada na manhã de sábado, 13 de junho, a 
Casa das Tintas Floraí, revenda e loja conceito Suvinil

Paraná e mais 4 estados vão 
unificar dados sobre desastres 

para fortalecer ações integradas
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O tempo passa mais rápido
Em alguns anos temos a sensação de que o tempo passa mais 

rápido. Caros leitores. Vocês também têm essa sensação?
Um dia é janeiro, depois fevereiro quando faço aniversário. Já 

chega em março, abril e o tempo começa acelerar. Já estamos no 
final de junho e metade do ano já passou. Mal iniciou a copa do 
mundo e daqui a pouco ela chega ao fim. No meio de tudo isso, 
temos o desenrolar de uma eleição complicada. E quando me-
nos esperar já terminou tudo. E como passou tão rápido o ano, 
já enxergamos os enfeites de Natal, a preocupação de como será 
o próximo ano.

Ufa. Só de descrever os fatos até cansei. Mas, sabemos que o 
tempo não muda. É apenas a sensação de que anda mais rápido. 
São os afazeres que temos, os compromissos que assumimos que 
faz a gente sentir a sensação de que tudo está acelerado. E nesse 

momento a gente tem que procurar desacelerar em alguns mo-
mentos. Sei que não é fácil, pois o mundo ao nosso redor conti-
nua girando, girando, produzindo, correndo.

É nesse momento que devemos frear nossa correria. Nem se 
que seja um pouquinho por dia. Alguns minutos e se possível 
uma hora. Procure acalmar o coração, faça uma meditação de 
como foi o dia ou melhor ainda limpe tudo que está em sua men-
te. Procure esquecer aquilo que passou ou aquilo que está por vir.

Fácil não é. Mas precisamos desse tempo para relaxar. Também 
será um desafio achar esse tempo. Mas quando viemos aqui para 
Terra viver esses anos, Deus não falou para nós: “Vá lá que tudo 
será maravilhoso, você não terá desafios”. Pois sabemos que viver 
nesse mundo é um desafio a cada minuto. Mas, Deus nos deu a 
oportunidade de vir aqui na Terra e vencer. Não vencer o mundo, 
mas vencer nossas paixões. A cada dia poder ser um pouquinho 
melhor. Não nos humanizar na forma que a terra quer, mas nos 
humanizar no sentido que Deus quer. 

E isso requer de nós pensar e refletir no que podemos mudar. 
Para que possamos refletir, temos que achar um tempo para acal-
mar nossos pensamentos e limpar de nosso cérebro tudo que está 
impedindo de realizar.

Sei que não é e nunca será fácil fazer isso. Mas, posso afirmar 
que não é impossível. A primeira coisa é sair um pouco da fren-
te das telas. Televisão, celular, computador. Dar um pouco mais 
de atenção aos filhos, irmãos, pais, ou seja, dar mais atenção aos 

entes queridos de casa. A mudança para acalmar nossos pensa-
mentos também passa por ler bons livros. Assim mostrando para 
nosso filhos a importância também dessa leitura.

O mundo la fora de casa, continuará correndo, mas quando a 
gente freia a nossa vida um pouco, a sensação de correria também 
vai diminuir e poderemos ter uma vida melhor, aproveitando 
mais a presença de nossos entes queridos. 

Convido vocês meus caros leitores a pelo menos tentar. Sentir 
que a próxima metade do ano possa passar um pouco mais lento 
e possamos aproveitar nossa vida aqui na Terra. Façamos de nos-
sos lares um cantinho de paz.

Gosto sempre de fazer uma reflexão do nosso cotidiano e de 
encontro a isso, pergunto: Qual mundo queremos para nós e nos-
sos entes queridos?

Assim convidando a dizerem em qual tempo estão vivendo: Na 
correria ou na possibilidade de descansar e meditar?

Deixem seus comentários nas minhas redes sociais ou nas re-
des do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Sebastião Salgado. “Êxodos”
A primeira obra que adquiri de Sebastião Salgado foi “Gênesis”, 

mas, na sequência, “Êxodos”, e as duas, por mais que feitas pelo mes-
mo fotógrafo, são incrivelmente destoantes. “Gênesis” vai a locais 
intocados da Terra, ao “paraíso”; já “Êxodos” mostra a humanidade 
em trânsito, ora em razão de guerras (refugiados), ora em busca de 
melhores oportunidades de vida (imigrantes).

“Êxodos” é uma obra que nasce na década de 1990, logo após Sal-
gado ter concluído “Trabalhadores”, de modo que é possível dizer 
que “Trabalhadores”, “Êxodos” e “Gênesis” formam uma trilogia. Na 
primeira parte, o fotógrafo revela as pessoas em suas diversas profis-
sões, o que é motivo de grande dignidade para elas, por mais que a 
exploração seja enorme; na segunda, conforme dito, se revela uma 
humanidade em trânsito, e parte deste se dá em razões de trabalho; e 
na terceira, após Salgado ter conhecido situações monstruosas, ele vai 
atrás do que poderia ser chamado de “paraíso”.

Acerca do “Gênesis”, são essas as palavras do fotógrafo: 

Ao mesmo tempo, se a sobrevivência é o mais forte de nossos instin-
tos, uma e outra vez a vi manifestar-se sob a forma de ódio, violência e 
ganância. Os massacres que presenciei na África e na América Latina, 
bem como a limpeza étnica na Europa, deixaram-me muito duvidoso 
quanto à possibilidade de que algum dia o homem venha a dominar 
seus instintos mais sombrios. (Salgado, 2016, p. 7).

	
Ao ler esse texto, do prefácio à primeira edição, de 1999, foi impos-

sível não voltar à Freud e ao polêmico conceito de pulsão de morte. 
Esta pulsão, contraposta ao instinto de vida/sobrevivência, buscaria a 
autoaniquilação: o ser humano, ao repetir certos padrões destrutivos, 
buscaria a própria morte. É possível observar a pulsão de morte em 
um nível individual, mas, é sobretudo visível quando deslocado para 
a coletividade. Com essa perspectiva é possível dar os seguintes exem-
plos: o Holocausto, as guerras espalhadas pelo mundo e até mesmo a 
destruição do meio ambiente (vide as críticas de Krenak) e o indivi-
dualismo, este chamado pelo fotógrafo de “receita para a catástrofe” 
(Salgado, 2016, p. 15).

Ao caminhar pelos prefácios, antes mesmo de chegar às fotografias, 
é possível encontrar outro valioso conceito: “ilusão de informação”. 
Eis o contexto: “Há não mais de meio século o mundo podia afirmar 
que “não sabia” da ocorrência do Holocausto. Hoje, a informação – ou 
ao menos a ilusão da informação – está disponível para praticamente 
todas as pessoas.” (Salgado, 2016, p. 10). A ideia é que, hoje, as pessoas 
não podem mais dizer que não sabem de algo por causa do desconhe-
cimento, posto que o mundo se encontra globalizado. Mas, também 
o fotógrafo não é ingênuo quanto ao assunto, daí o termo “ilusão de 
informação”, pois nem a globalização é a solução para os problemas 
contemporâneos e nem a informação é a solução por si só. Quanto à 
ilusão de informação no século XXI, o mestre não poderia estar mais 
correto, vide as campanhas antivacinas e antimedicamentos. Quanto 
a esses infames movimentos, é possível combatê-los sob o seguinte 
viés: em campos de refugiados, como os fotografados por Salgado, 
muitas mortes teriam sido evitadas com simples remédios.

Sebastião Salgado, como declara em diversas entrevistas, sendo que 
eu as assisto de modo incansável, é economista de formação e foi para 
as lentes com o seu olhar social, não fazendo da fotografia algo neutro, 
mas preocupado com a melhoria da humanidade. Mas, que não haja 
ilusões: o fotógrafo também criticou regimes de esquerda, pois esses 
regimes em si também podem não ser a solução para os problemas, 
o que é possível ver, por meio das fotografias, nos casos do Vietnã e 
da China. Muitos fugiram dos regimes opressores comunistas, e isso 
também é uma catástrofe. Quanto ao assunto, eu posso prestar a mi-

nha contribuição: o regime ditatorial de Nicolás Maduro levou mi-
lhões ao exílio, de modo que vi uma Venezuela em trânsito.

Quanto às fotografias de “Êxodos”, há a seguinte divisão de capí-
tulos:

1ª Migrantes e refugiados: o instinto de sobrevivência.
2ª A tragédia africana: um continente à deriva.
3ª A América Latina: êxodo rural, desordem urbana.
4ª Ásia: a nova face urbana do mundo.
Todos os capítulos são dramáticos, mas, um, como o próprio nome 

sugere, é ainda mais, “A tragédia africana”. É neste capítulo que há 
um conjunto chocante de fotografias acerca do genocídio em Ruanda, 
em 1994. Salgado conseguiu acompanhar essa catástrofe em detalhes, 
dividindo-a em quatro partes:

1ª Ruandenses buscam refúgio na Tanzânia.
2ª Ruandenses refugiados na região de Goma, no Zaire.
3ª Ruanda, uma nação dilacerada.
4ª A situação desesperada dos ruandenses refugiados no Zaire.
Em uma das entrevistas, Sebastião Salgado afirma que o genocídio 

ruandense poderia ter sido evitado com poucos milhões de dólares e 
com uma básica assistência internacional. Contudo, o contrário foi o 
que se verificou, uma Ruanda sendo deixada “à deriva”, assim como o 
continente africano, como afirma o fotógrafo. Neste sentido, o filme 
“Hotel Ruanda” é interessante de ser visto, pois mostra os estrangeiros 
e os órgãos internacionais saindo do país e deixando os seus mora-
dores à própria sorte. O resultado? Mais de um milhão de mortos em 
poucos meses. O massacre dos Hutus contra os Tutsis foi arrasador. 
Mas, como a tragédia nunca termina em um ato só, antes os Tutsis que 
perseguiam os Hutus e, depois que conseguiram voltar ao poder, tor-
naram a perseguição. Estas poucas linhas sobre o assunto não devem 
redundar em simplismos, mas buscam estimular leituras a respeito, 
pois todos devemos ser responsáveis pelo mundo em que vivemos.

Outro capítulo dramático é o terceiro, “A América Latina”, sendo 
que o fotógrafo dá ênfase especial a duas megalópoles: Cidade do Mé-
xico e São Paulo. Quanto a São Paulo, eu já a visitei cerca de vinte 
vezes e quanto às fotos feitas pelo mestre, na década de 1990, posso 
afirmar que a realidade pouco mudou, ou, antes, se agravou. Quando 
vou à Avenida Paulista, para visitar o Museu de Arte de São Paulo 
(MASP), me choca a quantidade de moradores de rua, especialmente 
crianças, presentes no vão livre. Em uma das minhas últimas vezes es-
timo que lá havia cerca de cento e cinquenta moradores. E o que dizer 
d que eu vi nas calçadas do Parque Trianon, em frente ao MASP? Mais 
caos. E o que dizer da Catedral da Sé e da região da Praça Princesa Isa-
bel? Mais e mais desordem. Como bem registrou Salgado, São Paulo, 
de um lado tem pessoas com poder, com alto poder de consumo, mas, 
de outro, há pessoas sem nada. Dualismo? Maniqueísmo? Não. Ape-
sar das fotos do mestre serem em preto e branco, a realidade revelada 
por Salgado é cheia de nuances.

E por que a escolha pelo preto e branco? Uma das explicações, dada 
pelo próprio fotógrafo, é que, com isso, as pessoas não se perdem nas 
cores, como o vermelho, o verde e o azul, deixando o conteúdo em 
si da fotografia em segundo plano. E, também, há outra razão: como 
nada na vida é preto e branco, a pessoa pode ela própria compor a sua 
imagem do que foi registrado, participando diretamente do processo 
artístico. Nos termos do mestre, “o preto e branco é uma abstração”.

Todas as vezes que eu termino um livro de Sebastião Salgado, ou 
quando termino uma entrevista, é como se eu fosse levado para ou-
tro mundo. E qual mundo seria esse? Um mundo em que eu quero 
conhecer a realidade com mais propriedade e clareza, evitando as ilu-
sões da informação; um mundo em que eu quero dialogar mais com 
as pessoas e agir mais. Essa ideia de querer dialogar, um dos objetivos 
do fotógrafo, é convergente com o desejo de Bauman, em “Estranhos 
em nossa porta”. Sem um diálogo, sem um diálogo horizontal, nada 
muda, e o ser humano pode, e isso não é nenhuma profecia apoca-
líptica, se destruir. O ser humano pode até buscar se preservar, mas, 
sob a égide do individualismo, pode, destruindo o meio ambiente e a 
humanidade, se destruir.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Homem que esfaqueou 
a ex-namorada e foi 

denunciado pelo 
MPPR por tentativa de 

feminicídio é condenado 
a 18 anos de prisão pelo 

Tribunal do Júri 
O Tribunal do Júri de 

Carlópolis, no Norte Pio-
neiro do estado, condenou 
a 18 anos e 4 meses de pri-
são um homem denuncia-
do pelo Ministério Público 
do Paraná por tentativa de 
feminicídio praticado con-
tra sua ex-namorada no dia 
4 de novembro de 2024.

Na data do crime, em 
uma via pública do muni-
cípio, o autor, então com 
47 anos, abordou a vítima, 
de 40 anos, e tentou matá-
-la com diversos golpes de 
faca, causando-lhe graves 
lesões. A vítima recebeu 
pronto atendimento e so-
breviveu, mas ficou com 
sequelas permanentes, in-
clusive com comprometi-
mento da capacidade mo-
tora de uma das mãos.

Na sessão de julgamen-
to, o Conselho de Sentença 
reconheceu as teses sus-
tentadas na denúncia pelo 
MPPR. Na fixação da pena, 
foram reconhecidas cir-
cunstâncias judiciais que 
evidenciam a elevada re-
provabilidade da conduta 

do réu, entre elas a culpabi-
lidade acentuada, uma vez 
que, durante as agressões, 
ele tentou marcar no rosto 
da vítima a inicial de seu 
próprio nome, demons-
trando especial crueldade 
e intenção de deixar nela 
uma marca permanente da 
violência praticada.

A pedido da Promo-
toria de Justiça, além da 
condenação à pena de pri-
são, o Juízo determinou 
que o condenado pague R$ 
81.050.00 à vítima a título 
de reparação pelos danos 
causados. Também foi de-
terminada a expedição de 
ofício à Secretaria Munici-
pal de Saúde e à unidade de 
referência do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) para que 
seja providenciada a ava-
liação odontológica da víti-
ma, com o respectivo enca-
minhamento ao Programa 
de Reconstrução Dentária 
para Mulheres Vítimas de 
Violência Doméstica, ins-
tituído pela Lei Federal 
15.116/2025.
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Opinião do Blog
Graças ao presidente Lula, o Brasil supera tarifaço e 

bate recorde de exportação
Diversificação comercial impulsiona exportações do Bra-

sil para mais de 42 países em meio às tarifas dos Estados 
Unidos e novos acordos internacionais criados pelo governo 
federal. O Brasil vem alcançando recordes e mais recordes 
em exportações em um movimento de diversificação comer-
cial acelerado pelas novas barreiras impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros, como já é de conhecimento de 
todos nós, cujos os motivos já foram amplamente divulgados 
e não vale nem a pena comentar esse assunto.

Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento, in-
dústria, Comércio e Serviços mostram que o país ampliou 
sua presença em mercados estratégicos e registrou volumes 
inéditos de vendas externas para destino como canadá, Índia, 
Turquia, Paraguai, Uruguai, Bangladesch, filipinas, Panamá, 
Paquistão, Noruega, China e Estados Unidos também apa-
recem entre os países que atingiram recordes de compras de 
produtos brasileiros. A mudança no cenário internacional 
levou diversas empresas exportadoras brasileiras a acelerar 
a busca por alternativas comerciais, segundo analistas, au-
toridades e representantes do setor produtivo. A imposição 
de tarifas absurdas pelos Estados Unidos, foi apontada como 
um dos fatores que pressionaram companhias a rever rotas, 
clientes e estratégias de inserção no mercado global. Um fato 
interessante	 para essa nova situação também pode es-
timular o uso de outras moedas nas transações internacio-
nais, reduzindo a dependência de estruturas tradicionais do 
comércio global .Como se vê, diante da mudança do cená-
rio externo, cabe aos exportadores brasileiros se adaptarem 
a uma nova realidade, como é o caso do acordo Mercosul/
União Europeia. Com isso, aumentará e muito as exportações 
brasileiras com os mais diferentes acordos e diversificações 
assinadas pelo nosso presidente, fortalecendo e muito os nos-
sos produtos, internos e externos.-

 
Coisas do Cotidiano

•	 Vídeo postado por Michelle Bolsonaro mostra ra-
cha na família: a ex-primeira dama afirma que foi humilhada 
e maltratada por Flávio Bolsonaro e que eles não se falaram 
desde o final do ano passado;

•	 R$ 5.130,63 é o novo piso salarial para professo-
res da rede básica de ensino assinado pelo presidente Lula. 
O aumento foi de 5,4% em do valor anterior que era de R$ 
4.867,77;

•	 Torcida norueguesa e os vikings - Um verdadeiro 
show está dando a torcida norueguesa na Copa do Mundo 
2026 com os movimentos de remadores como faziam os vi-
kings nos séculos VIII e XI. A Noruega, berço dos vikings, 
que eram navegadores e guerreiros que usavam a vasta costa 
norueguesa e fiordes para as suas expedições de comércio, ex-
ploração e conquistas marítimas pelo mundo. Com a chegada 
do cristianismo, a era viking terminou;

•	 Treta entre o ex-jogador Casagrande e o senador 
Romário vem rendendo nas redes sociais. Casagrande, agora 
comentarista, tem questionado a imprensa que só pergunta 
para o Romário coisas de futebol, Neymar, etc., quando deve-
riam estar perguntando ao Romário sobre diferentes assuntos 
de interesse do povo beasileiro, já que Romário é senador. 
Mas é mais que sabido que Romário prefere praticar showbol 
do que exercer ao seu trabalho como senador;

•	 Cerca de sete mil brasileiros já foram deportados 
por Trump desde o início de seu governo. Durante a campa-
nha presidencial, Trump prometeu que iria deportar estran-
geiros irregulares dos Estados Unidos, mas mesmo assim, 
centenas de brasileiros deportados fizeram campanha para 
ele;

•	 Estação Detox - Detox Station - Detox não é feito só 
de sucos, mas sim de uma estratégia de redução que faça com 
que o organismo poupe as suas ações, evitando com que rins, 
fígado e intestino sofram sobrecarga. Isso poderá acontecer 
com uma boa hidratação, cortes de ingestão de produtos in-
dustrializados, ingestão de fibras e alimentos antioxidantes( 
que neutralizam radicais livres no corpo, protegendo as cé-
lulas contra danos, retardando o envelhecimento precoce );

•	 Brasil goleia a Escócia por 3 x 0 e avança como lí-
der do grupo - Foi um passeio de nossa seleção, com desta-
que para Alisson, Bruno Guimarães, Rayan e de novo Vini Jr. 
O jogador Neymar também jogou alguns minutos mas não 
acrescentou nada;

•	 Gigante pela própria natureza - O Hino Nacional 
Brasileiro foi eleito pelo The New York Times como o mais 
bonito entre os países participantes da Copa do Mundo. O 
reconhecimento destaca a grandiosidade da composição e, 
mais do que um símbolo da nossa pátria, o hino é uma ex-
pressão da identidade e da história do Brasil. Uma conquista 
que reforça o prestígio da cultura do no cenário internacio-
nal.

•	 Vestindo a camisa da Seleção Brasileira, atletas pa-
lestinos amputados voltaram a jogar futebol em Gaza e emo-
cionaram o mundo com uma mensagem simples e poderosa: 
"Não desistiremos". De acordo com a Federação Árabe Pales-
tina do Brasil, Gaza hoje concentra uma das maiores popula-
ções de amputados do mundo, consequência do conflito que 
continua devastando a região e impactando profundamente a 
vida de milhares de civis, incluindo crianças e atletas;

•	 Rebeca Ramagem, esposa do ex-deputado Alexan-
dre Ramagem, residindo nos Estados Unidos, diz que está 
há sete meses sem trabalhar por estar sofrendo perseguição 
política.

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Mei-

re Oliveira (26/06), Gizele Guimarães Fanecco (28/06) 
e Lourdes Balani (01/07).***A CazéTV bateu o recor-
de mundial de audiência ao vivo no YouTube durante a 
transmissão de Brasil x Escócia pela Copa do Mundo. A 
partida alcançou 17,8 milhões de aparelhos conectados 
simultaneamente.***Enquanto isso, a Secretaria do Con-
sumidor do Ministério da Justiça e Segurança Pública abriu 
uma investigação preliminar contra a mesma CazéTV 
para apurar a exibição de publicidade de apostas durante 
as transmissões da Copa do Mundo. O caso analisa possí-
veis irregularidades na veiculação de anúncios de bets em 
conteúdos esportivos ao vivo.***Segundo o Ministério do 
Turismo, o Brasil alcançou um recorde histórico na avia-
ção, com 42 milhões de passageiros em voos domésticos, 
crescimento de 6% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. O movimento nos voos internacionais tam-
bém atingiu o maior patamar já registrado, reforçando o 
aquecimento do turismo e da economia.***Pesquisa do 
Correio Braziliense aponta que 35% dos brasileiros não 
se sentem seguros para identificar fake news, enquanto 
apenas 11% afirmaram ter muita confiança nessa capa-
cidade. O avanço da IA e da desinformação tem tornado 
cada vez mais difícil distinguir conteúdos verdadeiros 
de materiais manipulados.***O presidenciável Romeu 
Zema (NOVO) poderá desistir de sua candidatura pois 
não tem o apoio de seu partido e nem de seu estado, Mi-
nas Gerais, onde foi governador.***Brasileiros são adora-
dos nos México que não esquecem do título do Brasil de 
campeão mundial de 1970, OS mexicanos também ado-
ram Lula por estar alinhado com a presidente mexica-
na, Cláudia Scheinbaum.***Cinco pizzaiolos brasileiros 
foram incluídos entre os melhores do mundo em 2026, 
segundo ranking internacional de gastronomia - quatro 
de São Paulo e um do Rio de Janeiro.***A Anvisa apro-
vou o primeiro medicamento não hormonal para tratar 
os fogachos, um dos principais sintomas da menopausa. 
O medicamento conhecido como Veoza age diretamen-
te no cérebro, oferecendo alternativa para pacientes que 
não podem ou não desejam terapias hormonais.***Aos 
95 anos de idade, o ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso está acometido de Doença de Alzheimer grave 
que não reconhece que já foi presidente do do Brasil.***A 
prática de atividade física ao longo da vida pode reduzir 
o risco de depressão na velhice, segundo estudo interna-
cional. Os resultados indicam que mesmo exercícios mo-
derados já trazem benefícios importantes para a saúde 
mental em idades mais avançadas.*** “O esporte tem o 
poder de mudar o mundo. Tem o poder de inspirar. Tem 
o poder de unir as pessoas de uma forma que poucas ou-
tras coisas conseguem” - Nelson Mandela (1918-2013), 
foi um líder sul-africano que lutou contra o apartheid e 
se tornou símbolo mundial da liberdade e da igualdade.

Nova Esperança: PM intercepta carga com eletrônicos, 
medicamentos e mais de 100 garrafas de vinho na PR-463

Abordagem a dois veículos na rodovia que liga Nova Esperança a Colorado resultou na apreensão de perfumes, 
eletrônicos, vestuário, medicamentos e bebidas; mercadorias foram encaminhadas à Receita Federal de Maringá por 

suspeita de contrabando e descaminho

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar apreen-
deu uma grande quantidade 
de mercadorias de origem es-
trangeira durante uma abor-
dagem realizada na manhã 
desta quarta-feira (24), na 
PR-463, Rodovia Deputado 
Branco Mendes, trecho que 
liga Nova Esperança a Colo-
rado.

De acordo com o boletim 
policial, por volta das 10h05, 
uma equipe que realizava 
patrulhamento pela rodovia 
avistou dois automóveis em 
atitude considerada suspeita. 
Diante da situação, os poli-
ciais procederam à aborda-
gem dos veículos e realizaram 
a fiscalização da carga trans-
portada.

Durante a vistoria, foram 
encontrados diversos produ-
tos que teriam como destino 
o interior do Estado de São 
Paulo. Entre os itens apreen-
didos estavam 56 perfumes, 
36 pares de luvas, 27 jaquetas, 
oito cobertores, seis galões de 
azeite, um ciclomotor elétri-
co desmontado, 110 garrafas 
de vinho, duas câmeras de 
vigilância, sete aparelhos ce-
lulares lacrados em suas em-
balagens, três smartwatches, 
dois dispositivos Chrome-
cast, além de medicamentos 

Carga apreendida pela Polícia Militar em Nova Esperança reunia produtos eletrônicos, 
perfumes, medicamentos, bebidas e vestuário. A ocorrência foi registrada na PR-463 e 

encaminhada à Receita Federal para os procedimentos cabíveis

Entre os produtos apreendidos pela Polícia Militar estavam 
medicamentos e substâncias de uso controlado, incluindo 
ampolas de tirzepatida, canetas de retatrutida e frascos de 
testosterona. Todo o material foi encaminhado à Receita 

Federal de Maringá para os procedimentos legais

Mercadorias de origem estrangeira, incluindo eletrônicos, 
vestuário, bebidas e medicamentos, foram apreendidas pela 
Polícia Militar durante abordagem na PR-463, em Nova Esperança

e substâncias de uso contro-
lado.

Também foram localiza-
das três canetas emagrecedo-
ras de retatrutida 10 mg, 88 
ampolas de tirzepatida 15 mg 
e três frascos de testosterona.

Segundo a Polícia Militar, 
a ocorrência foi enquadrada 
como contrabando e desca-
minho. Após os procedimen-
tos de praxe, os veículos e 
todas as mercadorias apreen-
didas foram encaminhados à 
Receita Federal de Maringá, 
órgão responsável pela ado-
ção das medidas cabíveis.

A Polícia Federal e a Re-

ceita Federal são os órgãos 
competentes para a investiga-
ção e apuração de eventuais 

irregularidades relacionadas à 
importação e comercialização 
dos produtos apreendidos.

Fotos: Divulgação/PMPR



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Junho de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 26 de Junho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Junho de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 26 de Junho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 7

Decadência econômica e 
social da cultura açucareira 

no Nordeste brasileiro

“O engenho Santa Fé, com seus moinhos para-
dos, parece um grande animal morto que terra 
úmida devora.”

José Lins do Rego, Fogo Morto

O agronegócio move o PIB e sustenta a eco-
nomia de exportação do Brasil, mas as estru-
turas ancestrais ligadas à produção de cana de 
açúcar permanecem em processo de decadên-
cia. Em cada fechamento de uma unidade tra-
dicional, a produção perece e, junto com ela, a 
identidade que durante séculos deu sentido à 
vida do homem do campo também se desfaz. 
Diante de poucas alternativas e de mudanças 
tão rápidas, surge a pergunta: como sobreviver 
à transformação de uma realidade que sempre 
sustentou a família e a comunidade por gera-
ções?

É nesse cenário histórico e social que se inse-
re a obra “Fogo Morto”, de José Lins do Rego. A 
história mostra o contato direto entre as ruínas 
dos antigos engenhos e a chegada das novas e 
modernas usinas, a produção de cana de açú-
car continua acontecendo, mas perde comple-
tamente sua autonomia, reduzindo se a apenas 
fornecer matéria prima para as grandes indús-
trias. Lançada em 1943, durante a segunda fase 
do Modernismo brasileiro, a obra acompanha 
toda essa revolução técnica que transformou a 
agricultura e a economia da região, tornando 
se um retrato fiel de uma dinâmica social que 
ainda repercute nos dias de hoje.

A trama se passa no município de Pilar, às 

 Por Letícia Saori Imada e
Maria Eduarda Benvindo Vidotti

margens do rio Paraíba, no início do século XX. 
Ela se desenvolve principalmente em torno do 
Engenho de Santa Fé e da trajetória de três per-
sonagens centrais, que representam diferentes 
faces desse processo de mudança: o orgulhoso 
José Amaro, o Coronel Lula da Costa Lenda e 
o Capitão Vitorino. Juntos, eles compõem uma 
narrativa que reflete não só a ruína do sistema 
açucareiro tradicional, mas também o vazio 
deixado pelo desaparecimento da figura do se-
nhor de engenho e de toda a ordem social que 
ele comandava.

Como observa o crítico Alfredo Bosi: “Em 
Fogo Morto, a memória de um tempo que se 
esvaiu ganha a força de uma tragédia, onde a 
ruína do engenho se confunde com a desgraça 
dos homens que o habitam.” A linguagem uti-
lizada por José Lins do Rego é simples, realista 
e profundamente marcada pelo regionalismo 
nordestino. Com uma prosa de tom memoria-
lista, ele expõe reflexões duras e sinceras sobre 
a desigualdade social, um sistema em que os 
poderosos mantêm seus privilégios e ficam im-
punes, enquanto os trabalhadores e as classes 
mais pobres raramente encontram justiça ou 
reconhecimento.

Com a chegada da modernização, o orgulho e 
a arrogância que sustentavam a posição de José 
Amaro cedem lugar à consciência da própria 
decadência. O crítico Alfredo Bosi observa que 
a narrativa acompanha, ao longo de três déca-
das, a evolução da “estrutura social” do Brasil, 
revelando o comportamento autodestrutivo do 
antigo proprietário e o sofrimento do trabalha-
dor, cada vez mais privado de sua autonomia e 
dignidade.

Essa realidade se estende também ao campo 
da política. Práticas como o coronelismo e a 
manutenção de privilégios às elites permane-
cem como traços marcantes da história do país, 
representados claramente pela figura do Coro-
nel Lula, mesmo com suas finanças em queda e 
o poder diminuindo, ele não abre mão da auto-
ridade e das regalias que sempre teve. Confor-

me a teoria sociológica de Raymundo Faoro, as 
elites brasileiras historicamente tratam a popu-
lação e os recursos como se fossem extensão de 
sua propriedade, mantendo uma estrutura de 
poder de caráter essencialmente patrimonial.

Contra esse quadro desigual, surge a figura 
do Capitão Vitorino, que busca fazer valer a 
justiça mesmo diante de um sistema conhecido 
por sua corrupção. Como analisa Suely Bueno, 
esse personagem funciona como um recurso 
importante para revelar a visão crítica do autor, 
as estruturas sociais contemporâneas garantem 
a liberdade apenas no papel, mas continuam 
mantendo profundas desigualdades e afastan-
do a maioria da população do acesso real a seus 
direitos.

Por isso, estudar “Fogo Morto” ajuda a com-
preender melhor as raízes dos problemas estru-
turais que ainda afetam o Brasil atual. A litera-
tura é um registro do passado, funciona como 
um espelho que reflete as permanências histó-
ricas do país. Analisar a obra permite perceber 
que o “engenho parado” além de uma imagem 
do que já se foi, é, também, um símbolo de de-
safios que ainda persistem. Desse modo, a nar-
rativa de José Lins do Rego se mantém viva e 
atual, uma ferramenta valiosa para desenvolver 
empatia, consciência histórica e pensamento 
crítico, qualidades necessárias para transfor-
mar a realidade que ela tão bem retrata.

Foto: Divulgação

Paraná e mais 4 estados vão unificar dados sobre 
desastres para fortalecer ações integradas

Grupo dos Secretários de Estado da Segurança Pública (SulMaSSP) — Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul — definiu a adoção de uma metodologia conjunta para levantamento e análise de dados sobre 

desastres naturais e eventos climáticos extremos. A medida foi apresentada em Foz do Iguaçu

Os cinco estados que integram o Grupo dos 
Secretários de Estado da Segurança Pública (Sul-
MaSSP) — Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Mato Grosso do Sul — defini-
ram a adoção de uma metodologia conjunta para 
levantamento e análise de dados sobre desastres 
naturais e eventos climáticos extremos. A medi-
da foi apresentada, nesta quarta-feira (24), no VI 
Encontro dos Secre-
tários de Segurança 
Pública da Região 
Sul e estados parcei-
ros, que acontece em 
Foz do Iguaçu.

A integração foi 
debatida durante a 
avaliação dos traba-
lhos desenvolvidos 
pelos Grupos de 
Trabalho Permanen-
tes da sexta edição 
do encontro, realiza-
da na sede do 9º Ba-
talhão de Bombeiro 
Militar do Paraná, 
na cidade do Oeste do Paraná.

A proposta foi elaborada no âmbito do Gru-
po de Trabalho de Gestão Integrada de Crises e 
Desastres, coordenado pelo Corpo de Bombei-
ros Militar do Paraná (CBMPR), com a partici-
pação de representantes das forças de segurança 
dos cinco estados. O objetivo é criar uma base 
integrada de informações que permita identificar 
padrões regionais, orientar políticas preventivas 
e aprimorar ações conjuntas de preparação e res-
posta a desastres.

Segundo o secretário da Segurança Pública 
do Paraná, Saulo de Tarso Sanson, a iniciativa 
fortalece a cooperação entre os estados e amplia 
a capacidade de planejamento diante de eventos 
que frequentemente ultrapassam limites territo-
riais. “Quando os estados compartilham infor-
mações e constroem diagnósticos em conjunto, 
ganham condições de planejar ações mais efi-
cientes e coordenadas. Esse trabalho permite an-
tecipar cenários, direcionar recursos e fortalecer 
a capacidade de resposta das instituições diante 
dos desafios comuns enfrentados pela região”, 
afirmou.

O grupo definiu uma metodologia única 
para coleta e análise de informações, além de 
um cronograma para que os estados realizem 
levantamentos semelhantes em seus territórios. 

A expectativa é que o diagnóstico regional seja 
concluído em um prazo de seis a dez semanas, 
consolidando uma base de dados comum para 
subsidiar futuras estratégias integradas.

ATUAÇÃO COORDENADA - Os trabalhos 
seguem as diretrizes da Portaria Interministerial 
MIDR/MJSP nº 4/2025, que instituiu o Protocolo 
de Atuação Integrada em Situações de Desastre. 
A norma estabelece procedimentos conjuntos 
para atuação coordenada dos órgãos envolvidos 
em ações de socorro, resgate e assistência huma-
nitária, além de definir parâmetros para mobili-
zação de recursos e integração entre as institui-
ções.

De acordo com um dos integrantes do grupo, 
o tenente-coronel do CBMPR Ícaro Gabriel Grei-
nert, a prioridade neste momento é compreender 
a realidade dos estados participantes antes da 
definição de protocolos operacionais conjuntos. 
“O primeiro passo é conhecer com precisão quais 
desastres ocorrem em cada região, em que perío-
dos eles acontecem com maior frequência e quais 
impactos provocam. A partir desse diagnóstico 
será possível planejar ações de prevenção, prepa-
ração e resposta mais adequadas, além de fortale-
cer o apoio mútuo entre os estados em situações 
de crise”, explicou.

PARANÁ COMO REFERÊNCIA - Como 

referência para a construção da metodologia, o 
grupo apresentou um levantamento elaborado a 
partir dos dados do Sistema da Defesa Civil do 
Paraná, que analisou dez anos de ocorrências re-
lacionadas a desastres no Estado.

Os números apontam um padrão sazonal 
bem definido. Entre setembro e novembro fo-
ram registradas 2.315 ocorrências, o equivalente 
a 42,1% dos eventos analisados, com predomi-
nância de vendavais e episódios de granizo. O 
período entre janeiro e março concentrou 1.530 
ocorrências, ou 27,8% do total, marcado princi-
palmente por enxurradas e alagamentos associa-
dos a chuvas intensas. Outubro apareceu como o 
mês com maior número de registros em toda a 
série histórica, com 1.197 ocorrências.

Segundo os participantes do grupo, a identi-
ficação desses padrões permite direcionar ações 
preventivas antes dos períodos de maior risco, 
contribuindo para reduzir impactos à população 
e aumentar a eficiência da resposta dos órgãos 
públicos.

A próxima etapa do trabalho prevê a aplica-
ção da metodologia pelos demais estados parti-
cipantes do SulMaSSP. Após a consolidação do 
diagnóstico regional, o grupo deve avançar para 
a elaboração de propostas voltadas à prevenção, 
preparação, resposta e reconstrução em situa-
ções de desastre, fortalecendo a integração entre 
as forças de segurança e os órgãos de proteção e 
defesa civil.

AEN

Foto: Ricardo Almeida/SESP
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Casa das Tintas Floraí é inaugurada em Nova Esperança
Foi inaugurada na manhã de sábado, 13 de junho, a Casa das Tintas Floraí, revenda e loja conceito Suvinil

Idealizada pelo casal de 
empreendedores: Jhenifer 
B. Faraoni e Danilo Augus-
to Tessarolo Galbiatti, a loja 
chega a Nova Esperança para 
oferecer o que há de melhor 
no sistema Suvinil com mais 
de 1.700 cores preparadas na 
hora, catálogo completo de 
tintas imobiliárias e decora-
tivas e atendimento especia-
lizado.

“É com muita alegria que 
abrimos as portas do mais 
novo empreendimento em 
Nova Esperança, a Casa das 
Tintas Floraí. Temos a loja 
em Floraí há cinco anos e 
agora decidimos investir 
aqui. Escolhemos Nova Es-
perança porque acreditamos 
no potencial da cidade e 
das pessoas que vivem aqui. 
É um município que pos-
sui um comércio forte, em 

Casal de empreendedores, Jhenifer B. Faraoni e Danilo Augusto 
Tessarolo Galbiatti, proprietário da Casa das Tintas Floraí. Há 
cinco anos possuem a loja em Floraí e agora expandiram os 

negócios abrindo a segunda loja em Nova Esperança

O casal Jhenifer/ Danilo entre o trade marketing, Wellington; 
o promotor técnico Paulo e os representantes Janice e Sérgio 

que integram a equipe da Tintasul, a única distribuidora 
autorizada Suvinil e Sherwin-Williams no Paraná

que havia espaço e viemos 
para oferecer uma nova ex-
periência no segmento de 
tintas e acabamentos”, des-
tacou a empresária Jhenifer 
B. Faraoni durante a inaugu-

ração.
A Casa das Tintas Floraí 

está localizada na Avenida 
Felipe Camarão, 178, em 
Nova Esperança-PR. Telefo-
ne: (44) 99751-2920.

constante desenvolvimento, 
esses fatores nos mostraram 

Cresol completa 31 anos e consolida
modelo de expansão sustentável

Atuação permite à cooperativa manter um ritmo de crescimento anual médio de 30%,
pautado no equilíbrio entre crescimento, segurança e solidez financeira

A Cresol, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
mais de um milhão de 
cooperados, completa 31 
anos nesta quarta-feira, 24 
de junho, reafirmando os 
pilares que sustentam sua 
trajetória de crescimento. 
Ao longo das últimas dé-
cadas, a Cresol construiu 
uma história baseada na 
proximidade com os coo-
perados e na entrega de 
soluções financeiras que 
impulsionam o desenvol-
vimento local e regional. 
Esse modelo permitiu à 
cooperativa manter um 
ritmo de crescimento mé-
dio de 30% nos últimos 
sete anos, resultado de 
uma estratégia estrutura-
da de expansão pautada 
pelo equilíbrio entre cres-
cimento, segurança e soli-
dez financeira.

Com governança res-
ponsável, planejamento 
de longo prazo, fortale-
cimento patrimonial e 
compromisso permanente 
com seus cooperados, o 
aniversário da cooperativa 
representa um marco de 
maturidade institucional e 
evidencia a capacidade de 
expandir seus negócios de 
forma consistente, susten-
tável e alinhada às neces-
sidades das comunidades 
onde atua.

“Nesses 31 anos de his-
tória, construímos uma 

trajetória que nos orgu-
lha muito, e isso é pauta-
do pela responsabilidade 
e pelo compromisso com 
nossos cooperados. Cele-
brar mais de três décadas 
de atuação é a prova do 
nosso crescimento contí-
nuo, fortalecido pela con-
fiança de quem caminha 
conosco e pela dedicação 
em gerar desenvolvimento 
para as comunidades onde 
estamos presentes”, afirma 

Alzimiro Thomé, presi-
dente da Central Cresol 
Baser. 

Ampliação do acesso 
ao crédito e recorde em 
distribuição de resultados

Ao completar 31 anos, 
a Cresol se mantém como 
uma das principais insti-
tuições financeiras coo-
perativas do país e os re-
sultados mais recentes 
mostram esse momento 
de consolidação. Em 2026, 

a cooperativa alcançou um 
marco histórico ao distri-
buir mais de R$ 480 mi-
lhões aos cooperados, en-
tre sobras e juros sobre o 
capital social. O montante 
representa um crescimen-
to de 72% em relação ao 
exercício anterior, quando 
foram distribuídos R$ 279 
milhões. 

Outro indicador que 
demonstra a força da 
Cresol é sua atuação na 

ampliação do acesso ao 
crédito. Em 2025, a coo-
perativa encerrou o ano 
como a maior operadora 
de recursos do BNDES 
para pessoas físicas no 
Brasil, com mais de R$ 8,7 
bilhões liberados em mais 
de 103 mil operações. 

Cooperativismo reco-
nhecido como manifesta-
ção da cultura brasileira

A comemoração do 
início de mais uma década 

da cooperativa acontece 
no mesmo mês em que o 
cooperativismo brasilei-
ro foi agraciado com um 
reconhecimento formal 
na legislação brasileira. 
No último dia 16 de ju-
nho, foi publicada a Lei 
15.433/2026, que reco-
nhece o segmento como 
manifestação cultural na-
cional, reforçando a im-
portância de um modelo 
criado por meio de ajuda 
mútua, participação de-
mocrática e desenvolvi-
mento coletivo. 

A nova lei também 
reafirma o papel do Esta-
do no apoio e estímulo à 
atividade cooperativista, 
conforme está previsto no 
artigo 174 da Constituição 
Federal, que visa determi-
nar o incentivo e fortale-
cimento do setor, fazendo 
com que ele seja integra-
do como parte da política 
econômica nacional. 

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimen-
tos rurais.


